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importe, & dirigidos 4 administração da Emprera do OteinexrE, sem O 
21 DE JUNHO 1887. que não erdo atendidos. 
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O OCCIDENTE, 
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Hoj às 5 horas é 20 da tarde, segundo resam 
s começa o reinado ardente do ardente    as foi 

julgar pelo calor asphixiamte que serviu 
de nela a Bia Mggetae o Ei à jar 
“esse piquele e go que precedeu o carro 

O csbraaesão Hospede que Vem pasar. trez zé entro nbs vamos! tet ahi um, verão de &€ The rar o chapéu, uma forma trivial de rh 
ria fail pa Expreser a nova admiração 

or. qualquer coisa, mts ço presenta 69 
Poqe!empregar ao pé com muitissimo Prasers Pêr que realmente não se comprehende IDO Ti chope a Não. ser prsisamente pa Eneanos portanto em pleno. esto, la morte saiso “das cidades e das eapiaes e em Lisboa 
Est nho; esa estação morta protnte er mor= 
Asia, de este superlativo se pode empregar à adiectto tão lopubre. Ts ouros annos, a nossa cida date 08 mezes dê verão, perei de divercimentos ; Alguns anos até, pelo, contrario, era exactas mé nego mesm que O Cabe aperta, e og divertimentos” opertavam também, € 
gelo inidizes. moraes” a. quem a falta de dinheiro ou a abundância de trabalho obrigava à aguentar a pé fieme dentro. das barreiras da cio ade o calor de julho, de agono & de setembro, E pica de tingênees 
fingem Cormpensnção multo em que empre: dis noites. o qe Det sem pune o a e sê Mem Rep tam múito belas nam comtdo a vantagem, de, por um preço modico, he formeger Um Porto de reunir, o logaride Cayáco do frescos Regiao MVio nos nos Ee jon, off Ra fc ao Ruas do a ao ar livre, fogos de vistas, é ás vezes até umas tones de Sa eonceri, com nas canções mui frescas cantadas por tas Hrancezas que E a aliana, rareulia hespanhola, e ds vezes até come a e tação O ento da Aindade pen as suas portas: e companhias de Fam ds Vezes alli dinheiro com dns repotorios especines dl apereias é naudevils, & até se em nos Jembia, num verão, que esse teatro deu ai Lisbon o faro & delicado prazer de ouyir e ver a notável Jude, O icatro de S, Carlos tambem ás vezes saia do sea serio ce então: dava-hos” opera comica a, valer, Com artisias Bon de eb, que artiam a ocupar lugace importantes nO mundo rico da Fran, Este dino. porém midia ds, absolutamente 

Paíscio publico viteio por um oculo. Não devêmos ter saudades dele om certeza, 
sado nas mau de ye todas op do prisao, mEs 0 que é verdade é qu 
Avenida, que dinveri a 

  

    
         

          

  

nunca ficava 
mente erma    
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é ella lá está muito mais ampla, muit 

mais desafognda, muito mais elegante, multo mais lavada ares, que o defuncio Passtio Publico, 
ds grdens de quem quiser fla passear: a culp é da camara municipal e da companhia do gaz, pe, enebendo-a de ondiros não a enchem 

ipa é da população de Lisho: que como não lhe pedem melo tósião à sabidi. 
é não lhe poem cartazes nas esquinas, não ae 
lá noite E E 

as em summa, seja de quem fôr a culpa, o. 
êntre os divertimentos nocturnos da Lisboa de 
verã 

Os jardins dos Recreios é o theatro lá de cima 
vão-se embora no principios do mez que vem: 
vão dar a alma á companhia dos camínhos de. 
emo, e o como ao grande tumel que ho 
atravessar a cidade, prendendo a práiça dos Res- 
tauradores à quinta da Rabicha, é á estação de 

  

  

     
      

     

  

  

  

   

   

  

   

  

   

Sança Apolo ao Rocio, fazer v O Coljsçu dos Recreios ni Go coptas CD VER ad 10,P6 aos seus proximos parentes Sandins Wiutoe: E E O ihcanro de, Mari da que tempos, é ds horas em Que escrevemos devam os avitas que conttituem à sua compa- ria desentbarear no Rio de Janeiro, à un do Ouvidor à tomar posse dos Seus camiaihe ho théntro de 6. Pedro, O, ibcato do Principe Real, esse thentro que mim vero nos deula Precios! é a Maria De- ond cota nenbias es too atada BR 
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  iqueceu; 
dinheiro,        

  porque toda a gente sabe que excellente nego: 
cio é sor emprezario Iyrico no theatro de S. João, 

  

A oi pontin ado anabbeno Haider ue lis. Mono E end nbpe ate CEU E o ato No SR Sp 
NES O cs no ultao do" Gym do abr Cep 

q ep a do ceia E ENE OD IO 
novidade, que estamos certos será recebida com no pao a dt a du Pesos à empre MET CO Ro nos tc tado a erdo, teclado o eu Perortço, plo seportorio” Nabituil/do thentro 
de 8, Cardo D 

Diahi dois inconvenientes: a fal sp ssinaaN a o conto 

  

  

   que vamos ouvir.      
  

  

  

    

  

as que nos 
visam no verão, que vem dar reias por pre Os baratos, paras nossos theatros Peq não podem str de firma alguma. companhias de priméira ordem: são troupes de segunda é ter- 
Eeira ordem, em que não pódem Higarar notábi- lidades, e que. por conseguinte. não pódem de Tórma alguma, sblirer conironto com às compa- nhias Iyricas de S. Carlos. Ora sendo assim, que demonio de interesse, de atractivo, póde. ter para o publico de Lisboa ir r mediocremente. por cssas compa- 

5 que mesmo mo bem cantados ão interessam em 8, Carlos? emplo à Lucia, a Linda, 0 Trovador, o Riguleto, já nos mássam em S. Cános cantadas meira ordem, Se mesmo com óperas nos ustam já à sup- mos nôs de ter pernes, que nos onde se dão essas mesmas diferença de serem muito 

  

    
  

  

  

  

  
  

       
   

   

  

  

   

    

   

  

  

Plenos' Ven canindas? Mes Jaleco” Helder com uma finura que faz homi do seu bom tacto de emprezaria, compr endeu isto, e deu 90 seu repórorio tima nova RE Sun a A paia o publico, O toma ao mesmo tempo muito in ir de ado 08º pobres arástas eram Sempre saci: Caos messes desivoraveis confrontos: O reparo que Mo Hades ra da no masi, é composto exclusivamente de operas am ha amis aos no cantadas Lito dt for e vel cuco feito a 
a a grade maioria do andei ns Po oc epio pus eb Ga a pera de Aborto SRS Ui OE disto S/S a E fo Be sao cent sa Mada de Portici, a Anna Bolena, os Due Es 

Como véem, essas recitus que se anunciam. teia UA Jr inierese o doido cu pouEde lletant que ada as tenfue nas ds ratio cencias antigas quererão ir matar saudades, re- 

   
  

  

  

  

  

  

             
  

  

    

  

  

  

  

   
  

   RG Ossos avós, y : 
ERA case ga a sua compania € como Os seus espietaculos VÃO jegsrament er um aconesimentoInpotant em 

  

  

  

    E por emquanto, parece que no actual verá ficaremos reduzidos a! sto: a Companhia de ope 
italiona no Gymnasio, e à companhia de zarzué! 
que quando à nossa chronic, sair, se deve et 
estreiado no Colyseu, companhia de que se dize 
maravilhas más que ponco tempo estará no Colj= 

porque as obras do novo caminho de frio 
O deixará viver muito, a respéito de Jeanne Garnier é da sua com 

ami opere fanceza, em que tao se ll 
am tempo, já ninguem fala ahi pelos thcatros. 
A Jeanhe Garnier et já em Nfaded, tom atras dado “ali estrondosemente, tanto cla como à 

companhia que 6 que os jormnes hes- pros dizem ser à melhor que tem visitado à 
espanha, mas parece que 0 ar Sehurmann, O emprezario dessa traupe, faz com ella despezas 
ão grandes, que nenhum emprezário de Lishos 

se atreve a! tomar as responsabiidades diellas, 
sobre tudo na estação em que vamos entrar, EM 
que o calor vae aflastar da capital a classe mais alastada, aquela que mais poderia concore 
esses espectaculos 

e imuito bem ser que os emprezarios tenham 

     
       
     

  

      

  

  

  

  

      
   

     

  

  

     
  

  

        

rasão. na sua falta de coragem, mas elles terão. 
rasão, nós O que temos é pena, porque à Jeanhe 
Garnier e a sua companhia proporeionar-nos-biam 
umas horas agradavei essas Noites tão pequenas 
pelo tamanho, mas tão grandes pela falta de die 
Vertimentos, que se estendem tante de nós. 

  

Infelizmente no imtervallo que medeou entre 0 
escrever esta chronica & vermos às suas pros 
vas, deu-se um lastimoso acontecimento que nos gêiga a acerescentardhes 4 ultima hora umas 
reves e rapidas linhas que encerram uma lugu- 

bre e dolorosa E É 
Uma congestão 

dos artistas mais illustres, um dos talentos 
mais notaveis e dos caracteres mais distincios 
que eram honra é gloria do nosso mundo musis 
cal, o sr. Augusto Neuparth seeretario € profes- 
sor do Conservatorio Real de Lisboa, musico da 

do theatro de' S, Carlos, 
o dos Amadores de Mus dono do acreditado armazem de instri- 

mentos musicaes da rua Nova do Almada 
Amigo sincero, admirador enthusiasta do illus- 

sta, sentilnos profundamente a sua morte, nortê que veio inesperidamente enluetar à 
musica portugueza. 

Paz á sua alima Santa, e, honra à sua memsia 
gloriosa. 
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  Gervasio Lobato. 

Roe 

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO 

Não é à biographia do digno presidente do 
sglho de ministros, O que se vae ri mas 
plesmente algumas. notas da sua vida politica, as nás Biographias Parlamentanes Pé 

s, livro agora publicado pelo st 
ênte, director geral da. repartição tachy- 

graphica da camara dos senhores depútados. 
Estas notas verídicas de. sua biographia, são. 

mais eloquentes e tem mais valor do que um 
panegyrico floreado de adjectivos, com que mui 
tas vêzes a paixão ou o favor pertende engran- 
decer pequenas individualidades, Nas se re 
sume a vida do homem publico, à sua actividade, 

seu talento, Os. seus fóros de estadista, a sua. 
individualidade distincta, sôbreapparecendo ao 
nivel geral, destacando-te evidentemente em o 
nosso mundo político, onde uma carreira, longa 
é experiente dos negocios publicos, à sua honrar. 
dez reconhecida por todos, amigos é adversarios, 
onde tdo sto emfim Ihe vale a chehia do seu 

artido, é a presidencia do detual gabincie que desde fevereio de 1886 dirige a mação. portu- 
“lsias notas: 

      
  

     
     

  

  

  

  

      
  

José: Luciano de Castro Pereira Côrte-Real, 
que masceu no concelho de Aveiro, (qui 
iveirinha) a 14 de dezembro de 1834, foi eleito. 

deputado para as seguintes legislaturas: 

    

erebral matou hontem 20, | 

     

       



        

O OCCIDENTE. 
              

  

   
———. = Eis = 

1853 -—De a de janciro a 20 de junho de. tação da guarda principal, na praça desta mesma. pes de Mendonça, Latino Coelho cte; e depoi: raspa, * de o eia Sano do Prográsoo pen     

  

  7—Di a JieZ De a de janeiro a 2 de março de 1858 

    

De 39 de maio a 18 de junho de 1864 lo Nota de Gay 
anno Idem, “e 

    

   
   

iro à 15 de maio do mesmo   

  

  

iro de 18jo 

  

20 de julho do mesmo 
R=De 15 de outubro a 3 de junho de 1871 A 5 de outubro a 3 de junho de 16 

Idem. 
18 = 
1879--De a de janeiro a a8 de meo ao idem. É “4880 SDe à de janeiro a 4 de junho de 1881 

  

le 22 de julho a a de abril de 1874 
—De 2 de janeiro a 4 de março de 1878, 

   
  gosto do 

  

De 2 de janeiro a 24 de maio de 1884 

  

   alem foi leio pelo iu de Ana , para a legislatura que começou a 14 de de- ebro de 188, & continuou ie so dia 7 de ro de 1887, em que foi dissolvida a camara 
Sos deputados”. a ; tm do sessões legislativas. 

Foi ministro da justiça, desde 11-de agosto de 
1869 à 20 de maio de 18 a e po o reino, de 1 de junho de 1879 a 25 de 
março de 1881. ! 
-Foi nomeado. presidente do. conselho de mi- isvos e. ministrg do reino, por decreto Us 20 e fevereiro de 1886, Como deputado, teva Buintes projectos de lei: Sitbelecendo. uma contribuição sobre. 

5 pescas que sistem O convento do Dus 
do» sprlicada á conservação e reparação do o mesmo convento, ; 

1850— Regulando as nomeações dos escrivies. 
( es. eleitos, tornando vitalícia a duração 

s funeções. 
+? Authorisando o governo a reformar a admi-. Tistração. publica, segundo. as regras indicadas 

NO mesmo projecto. 2=Para Serem obrigadas as camaras mun Des à firarem os ternos baldios |, 
185>— Para ser creada uma cadeira de latim. 

ma vila de Ovas 1861" Sobra à repressão do crime de nioeda 

  

  

  

  

a iniciativa sobre os se- 

  

   
  

     

    

  

  

  2="Reformando o processo é julgamento dos 
Erimes por abuso de liberdade de imprensa, 

+= Estabelecendo que O sortsamento dos man- gqbis recensados para o rerutâmento do exe o fosse Teto cm relação ds Ireguezias de enda 
Concelhos And 

== Relormando a organisação judiciaria das 
Somareas de Lisboa e Bor a lj E Supprimindo. os juizes ordinarios “e os 
Shb-delegados do procurador régio 

2= isentando. do pagamento dos direitos de mercê os aloramentos de terrenos baldios feitos as camaras municipae. 
1867 — Confirmando o decreto pelo qual o go Jermo! havia concedido é camara municipal de Aveiro as ruinas do paço cpiscopal daquela ci- ade, 
Como ministro da justiça: a 

as S5O — Suspendendo. a execução do, artigo Eine do Código Civil += Alterando” à tabeila dos salarios e emolu- Mentos dos conservadres 
*=Sobre a reforma penal +SReformia do prostsso FO Sobre aço o men! do hi Extnguindo à Relação Commercia 
+= Regulando os despachos dos juizes de 1.º 

€ 25 instancia, e dos delegados de procurador 
Téo, para” Has adjacentes. é PEER cai Eiândo a dotação do episcopado e dos 

somo deputado: 
87 Relormando. alguns artigos da Carta Condicional, Renogousa iniciativa deste pro- 
jeto dei em, 1874, 1874, 1675, 1870 € ABS 

1874 Prorogando por dois 108 O praso es- fabelesido ho amigo 1 do decreto de AS de de- Zembro de 1869, ampliado, pela lei de 12 de se- tembro de. 1879 deorea! dos julgados. CAS A UloBsaRÃo é goverio a! color gro Riaante 4 camara munisipal de Tavira o Gde- io pertencente o Estado Je que serviu de es- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

   
   

domo ministro do reino E Ato 2 Relormando o Codigo Administrativo. isormando a instrucção. primaria 
Auonsando o gorro a levantar um em 

resto. de 20595000/5000 réis, com applicação 
E construeção de edíhcios pur escholas de ên- 
Sino primaio. do continente e. ilhas adjacentes, 
& dteios dos Ives nacionaes de Lisboa, Coim- 
dra e Porto j = authorisando a ereação; em todo o reino, 
de” Una associação que! se denominaria dstocia- 
o macional prônotora de ensino popular sob a froteção da rainha D. Maria Pia. 2 ofeetormando à insirueção secunda - = Gtando, junio do misterio do rio, um conselho de instrução publica, 7 Relormando, o Sopremo 
trativo + Supprimindo dous lugar Inboratoro astronômico da 
dra 

  

     
  

  

  

    
  

   

bunal adminis» 

  

= Acerca das estradas, reaes. 
= Reformando o quadro do pessoal da Bi- 

bliotheca da Universidade de Coimbra. 
iço do Lazareto de Lis- 

  

    

    

E rgando dous lugares de cul coro 68 de cormelos nf E agua ojadantes, no É     
ando à disposição do amigo 3º da 
6/20 do atil de 1856, que concede 

na” pensão «de reforma és praças de pret das Es municipaes 
Authorisando a creação de uma eschola 

agricola destinada. a educar é a tornar aptos para DE abalhos agricolas e industrines corelativos OS menores quê, por vadios ou mendigos, fossem 
Postos à disposição: do. governo, em cónforami- 
MÃO os artigos 236º e 800: do Codigo Penal 

io os ofiines inferiores das guar= 
as de, Lisboa e Porto as disposições 

do! projeto d le no 175 já votado, que per: 
sua” Poderem “ser -readmiidos. por” periodos 
Euseessfços de tres anos, e lhes concedia a re 
Roe logo que tivessem 45 annos de idade « 
Arou ais! de bom e ellecivo. servico, com 
vencimentos marcados mo mesmo. projecto 

“Como deputado: 
CUL  Rloema. eleitoral, de que renovou a 

inisladiva, em 1883, assim Como da Carta Gons- 
aiuciona é pa que 05, orçamentos ordinários dos 
uigeos O reino foste Gsuidos e votados 
lis Juntas geraes mas suas sessões ordinarias 

Do mel de novembro. 
4885 “Para. que fosse fixado annuolmente pe- 

las cbr ab propot do govemo, o maximo 
“jk percentagem 'ddiccional às contribuições diz 
Feels do. Estado. para as despesas districine, manicipãos e parochines. e uhorisundo as juntas de parochia a col- 
lectar. para-as suas. despezas, às" respectivas irc 
mandades o contraria. “Como ministro do reino: A$Ee Aplicando, o, producto da venda do 
cstineto eunvento, de Santa Rita á construcção. 
dom” quartel para, uma. das companhias da 
tarda municipal de Lisbon. é 

“a pprotando O contrato para a iluminação 
E cidade flo Morto 

Se Para que os exames de instrucção secun- 
daria continbassem a ser feitos nf Jórma que 
determina a lei de” 9 de junho de 1885. 
ara que continuassem em vigor 0s artigos. 
2538 duas de 10 de Ievereiro de 1854 6 1% 
é é 4º da de 5 de julho de 1858, até no fim do 
muro ano economico. “1 Ahorisando” o governo a adiantar 4 ca- 

mara municipal de Lisboa uma. quantia igual à 
Consignação que ella devia reseber do thesouro 
Pubhto “uramte. o primeiro semestre do anno 
Economico de 1886 1887 o estas as motas que, relativamente á vida paelamentar do ilustre estadista encontramos no 
Eopsciencioso livro do ri barão de 8, Clemente Ri fmpreita o srs José Luciano de Castro ii- ua gia carrera collaborando no Olsersador ta Conindriceses que vis à primeira luz 

  

      

     
    
   

    
   

  

    

  

  

       

  

    
  

    

  

  

  

     
  

publica a 16 de novembro de 184 
Fundadores do Campeão das Provincias, em 1851, 

  

fundou A Aurora, perodico liuerario, 
com o sr José Eduardo. de Almeida Vilhena. 
Fez parte da redacção do Commercio do Porto, 
e foi redactor principal do Nacional € do Jor atal do Porto que redegio até 1863, 

Colaborou em 1856 a 1857 na Revolução de 
Setembro com Antonio Rodrigues Sampaio Lo- 

Em 18 
  

  

Fundou, em 1868, O Direito com o sr. dr. Al. ves da Veiga, periodico forense de quê ainda hoje é proprictro & redutor É o 
ambem foi um dos fundadores da Gagéta do Povo, em 1869, & fundou O “Pair que em 186 pass à denomingrse O Progresso 

Publicou em 1856. um Tivro A questão, das 
subistencia trabalho de muto estudo É 

Como funceionario publico desde 1853 que 
oeéupa o, elevado casão de direcior gera dos oprios nacionaes, é a pouco foi eleito gover Tudor do Freio prado Porta ques. Jog morte de Fontes Pereira de Moo: Es 

R 

      

    

  

  

FONTES E THOMAZ RIBEIRO 

Entre as muitas homenagens que se teem pres- tado á memoria do grande estadista Fones Per reira de Meilo nenhuma de certo foi mais sym pathica do que a que vamos narrar. Quem toriou à iniciativa foi o nosso presado amigo Thomaz Ribeiro, coração de ouro, espirito brilhantiscimo, que junta à um talento 'de primeira ordem às mais nobres qualidades Amigo. particularissimo, de Fontes Pereira de Melo, recebera sempre d'esse grande homem os 
mais irrecusaveis testemunhos de affecto e de ima iam os h o 

Poucos seriam os homens políticos por quem 
Fontes Pereira de Mello tiveste tanta deferência, Não o apreciava só como homem de Estado, 
como. habil parlamentar, apreciava-o tambem 
como collega 'dos mais lêaes, como amigo pro- 
vádo e serio em todas gs jucãs em todas as pes 
ripecins da existencia política do partido regene- ralor. “inha verdadeira sastação quando, podia 
ssociarse com ele no mimstério Em 1885 v 

ra-se obrigado a privarese de sua cooperação, Porque Thomas feira, com a nobre & austrt 
lealdade do seu caracter, entendeu não dever 
abandonar um seu subordinado, que tomára, em assumpro político de alta importancia, uma! jni- 
ciativa que o conselho de ministros não podia aprovar, na sua maioria entende-se, porque ou 
ros. ministros compartilhavam à opinião do sur. Fhomaz Ribeiro.” e 
Apenas. porém as. circumstancias mudaram, 

quando, se tornou necessaria, uma mova moi 
cação ministerial, foi logo de Thomaz Ribeiro que 
Se lembrou, é téve a alegria de 0 contar assim 
no numero dos seus collegas da ultima hora, de 
o ter por companheiro nas ultimas luctas que bus- tentou, nas suns ultimas pelejas Ninguem teve tambem dôr mais vehemente do que “Thomaz Ribeiro quando rebentou cm Lise 
doa a infausta notícia da morte do grande estar dista. Naquella confusão dos primeiros moment tos, nenhum de nós absorto na sua propria dor Podia. lembrar-se do inresggar: ds Drops ddr alheios; dois mezes porém depois da more de Fontes, encontrámo-nos, eu e “Thomaz Ribeiro no caminho de ferros ia cu a Coimbra, elle para a sua querida aldeia. Eram perto de nove horas da noite quando o combovo se poz em marchas iamos sós num wagon. Entindo 'o bone de vias gem, acesos os charutos, abertas as, portinhola para entrar livremente a brisa do Tejs, começou à palestra, e durante essas horas de viagem ali à d6s, na inimidade duma conversado Mendel cupada, m'aquellas horas da noite em que parece que ge expande mais fcimento o coração pude eu perceber deveras, quão. fundo fora og que "Thomaz Ribeiro sólrera oo “UA O Bolpe 14858 Paraia de Gonta celebrar na sua aldeia, immortalisada pelo seu genio no primeiro santo do, D. Jay-me, às exequias do grande ho- 

Queria que fossem grandiosas e solemnes! que tivessem a dor-lhes releço todas as pompas da natureza, é todos os explendores qui a aíte poe 
desse aecender maquello recanto de Portugal. À 
natureza dava-lhe “as primeiras flores da m 

relvado dos compos 
ia dar 08 recursos de que Viseu podia 
dispôr. Empenhado ardentemente em dar uma 
prova do seu aifecto é da sua saudade do grande 
estadista que falera, Thomaz Ribeiro, que não Eco, erainegou er Pagar essa divida de cora 
Go Cave us eus cabnomias de muitos mezês, 
É deu-as sem ostentação, sem o descjo de se. 
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pôr em evidencia no seio do partido, lá no fundo. 
fa sua Beira, sem pomposos chamarizes nos jor- 
maes de Lisboa, porque eu, se pude dar no Cor- 
Feio da Manha noticia da Solemnidade, foi por. 
que a encontrei narrada num obscuro jornal 
Yiziense. 

E, sé hoje conseguimos que Thomaz Ribeiro 
désse para serem gravadas e copiadas no Occidente 
as photographias da escola Fontes Pereira de 
Melo, e da casa do grande poeta em Parada de, 
Gonta, foi sobretudo por ter elle justo desvane- 
cimento em querer que todos conheçam a escola 
que tem O grandioso nome gravado na frontaria, 
Mome que tem agora sob a sua égide um 

ninho obscuro 
onde se nutre e empenna a aguia do futuro. 

como & escola primaria chamava na sua ma 
fica linguagem outro grande poeta — Castilho. 

E reparem agora: ao lado da casa de Thomaz 

MT 

CONVENTO DE ODI 

Ribeiro está outra bem pittoresca no seu velho 
aspecto de casa provinciana, com a sua capela, 
cuja cruz se distingue por ima dos muros que 
Enfonrem a port. Sabem qual é essa casa? É 

a de D. Jayme 

  

à casa que entre arvoredos 
ali... sosinha vivia; 
tem pardos. musgosos muros 
em que estreitas, brancas listas 
imbutem a cantaria; 
tem no centro sobre 
um brazão de fidalgui 
e tem do lado orienta 
uma formosa capella. 
tão vistosa e festival, 
ue não ha outra mais bella 

Moura aldeia em Portugal. 

  

porta. 

  

    

Ahi teem o scenario, alindado com todas estas 
poeticas recordações! agora gravemos em dois 

   

  

   Foi no ; ds dez horas da 
manh estavam já as ruas campesinas de Parada 
de Gonta cheias de trens que conduziam as pes- 
5oas mais importantes do distrito, Não concor- 
reram alli menos de 600 pessoas das aldeias vi- 
Sinhas e de Tondela e de Oliveira do Conde c 
de Vizeu e de Coimbra e de Lisboa. Eram mais 
de 40-08 trens que alli se apinharam. 

“AS onze e meia começou à funcbre ceremonia. 
A estreita capeila, que serve de egreja parochial, 
não podia literalmente conter a decima parte 
da geme que desejava entrar. Uma orchestra de 
amadores de Vizeu, dirigida pelo grande musico, 
Pepe assim deveras se lie pd chamar, Luiz 
alhunty, é em que tocavam, entre outros, O 

conservador da” comaren. o sr! Homem e o le- 

  

  

  

    

   

ES 7!) 

RÉ NA 

    

nénte-coronel Figueiredo, uma das mais sympa- 
thicas physionomias do nosso exercito, encarre- 
gara-se da parte musical; prógou um sermão 
Explendido 9 concgo Almeida Martins. Tinha de 
curioso o modesto cenotpiio o ter sobre si a 
ropria espada e O proprio capacete de Fontes 

Bústira da” Mello, que à irmã do falecido em- 
prestára para Gsse fim ao grande poeta cujos 
delicados “sentimentos ella soube, perfeitamente 
comprehender, 
Também sobre esse cenotapbio tinham sido 

depostas duas. poesias, excellentes, uma diellas 
composta por uma senhora de raro talento e de 
nobilissimo coração, a sr* D. Emilia Motta, outra 
pelo sr. Francisco de Menezes. 

“Assim se celebrou com desusado explendor em. 
tues paragens a ceremonia da funebre homena- 
gem. 

  

  

  

    
  

" 
Seguiu-se depois a outra homenagem mais le- 

gantada é mais sublime, porque era a que naus. 
tava para sempre o nome glorioso de Fontes 
Pereira de Mello n'uma dessas instituições que 
são os centros luminosos da região onde se er 
gem, porque irradiam a luz que vae dissipar, ou 
Pelo menos sulcar com um largo clarão as tres 
vas da ignorancia. 

Era a inauguração da escola. O elegante, sim 
ples, e excellente edificio, que a nossa gravura 
Fepresenta, estava interiormente adomado com. 
inexcedivel bom gosto com ricas colgaduras de 
Setim e damasco, é sobretudo com rara profusão 
de flores. Corôas de camelias, de perpétuas, de 
margaritas é de violetas ornavam Os quatro Can- 
tos da sala. O espirito, sacudindo as lugubres im 
pressões das exequias, evolava-se, com os aro 
mas das flores, ds regiões sublimes onde paitam 
os lucidos espiritos, como o era o do grande 
homem, cuja memoria se invocava, 4 

Constituida a assembléa, debaixo da presiden 
cia do sr. Fernando Novaes, que, apesar de per- 

  

  
  

     
    

  

  

cam ia 

tencer ao partido progressista, se associou nor 
dremente à essa grande homenagem nacional, 
tomaram a palavra sucessivamente os srs, Luiz 
Ferreira, Miguel Tudella, Mello Braga, Rodrigues 
Cordeiro, o dulcissimo poeta, e fez ouvir emfim 
à sua voz eloquente entre todas, mais eloquente 
de certo nesse momento, em que à inspiravam 
sentimentos. tão nobres, O iniciador de tudo 
aquillo, O poeta immortal, o homem de verda- 
deiro genio que se chama Thomaz Ribeiro. 

Depois seguiu-se o banquete, dado pelo grande 
posta aos Seus convidados, banquete opiparo, 
Servido em tres mezas, com cento e cinco tar 
Iheres, é em que se manifestou Jargamente à 
proverbial hospitalidade bei 

E assim terminou essa solemne ceremonia, de 
certo uma das mais sympathicas e das mais 
grandiosas homenagens, que por todo esse pair 
je. peestaram á memoria de Fontes Pereira de 
Mel Po. 
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OLA FONTES PEREIRA DE MELLO, EM PARADA DE GONTA 

Vivt Antigo Fontes E Tiouaz Rimtiro [Segundo uma photograpia 

    
CASA DO SR. CONSELHEIRO THOMAZ RIBEIRO, EM PARADA DE GONTA 

Vinz Antigo Fowres x THONAZ Riszixo (Segundo uma phstograia)
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O MOSTEIRO DE ODIVELLAS 

Canelisão do nº 278) 
vi 

O TUMULO DE D. FILIPPA DE LENCASTRE 

cinto os mus duros golpes do infortunio re- 
poisa em “tumulo de mármore na capela, que 
Rea'ão outro Jado da capela môr em correipon- 
dência dquelia em que se ergue o mausoleu del. 

» rei Dinizo Ambas. estas capeilas são, como já dis. 
Sémos, da fabrica primitiva do rei Lavrador, Po: 
Fé a” sua, unica feição arehitectonica, reduz-se à abobadis de cantaria artesoadas, construidas com picidade. 

| ilippa. de Lencastre postuira muita e va- 
indi, instbueção, e não ilustrou o mosteiro de unieómênte com a pratica das suas vir Suas, produeções ft. 

místicas, que 

  

    

    

  

    

    
  tera Compor dlgomas ob 

das, Traduziu do latim as obras de 8. Lourenço piano patriarca de. Veneza, e do f um livro “de evangelhos e Homilia, que deixou manuscripto, e que. ormamentou com iu 
a de desenha Mlupinar Este livro, que às religiosas am cor grande estima- 
Véneração, “e por mais de um titulo digno de 
apreço, deve ae da no mosteiro, senão 
oi compreendido mos objectos extraviados. 

vemos que D. Fiippa de Lencastre consa- 
árasse à vida. monastiea, mos Sem professar. 
Ei do mosteiro uma vez, par ir ser enfermeira 
de ta Srinha, a prínáiia Santa Jon, na 
doença, que he 'pêz termo é vila nó convento de Sta! em vaio, ande se achava recolhido. Depois de lhe prestar os ultimos obsequios, re aribsou imediatamente D. Fiippa á sua mo- Sena cala no moeiro de Odivelas, Tambem 
foi em romaria à 8. Thingo de Compostela. 
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O THESOIRO DO MOSTEIRO, 

Foi celebrado outrora o mosteiro d'Odivellas. 
pela opulência do seu thesoiro em vasos sag-a- 
dos, é outras peças de oiro é prata do ormato 
das imagens e dos altares, e do serviço do culto; 
em parâmentos, femações e diversidade de al 
faias, Desde elrei D, Diniz até D. João v poucos 
soberanos deixaram de enriquecer a cgreja de 
S, Diniz com valiosas oferendas da munilicencia 

  

  

regia, 
Infelizmente o terramoto de 1755 sepultou sob. 

as ruinas da egreja e do mostéiro uma grande 
parte dessas preciosidades, dando ao mesmo 
tempo oecasião a que muitas, que escaparam á 
aeção destruidora do  cataclismo, fossem desem- 
caminhadas e para sempre perdidas, Mas não se. 
limitaram a estes prejuizos as perdas d'aquelle 
thesoiro, pois que ainda não ha muitos anos. 
possuia bastante copia de peças de prata é de 
aramentos ricos, que serviam nas principues 
Porém, quando ha pouco tempo o estado en- 

trou na posse do mosteiro, pelo Tallecimento da 
ultima religiosa, achou toda aquelia riqueza re- 
duzida quasi à Verdadeira. pobreza. 

Os objectos, que alli existiam, & que mereçam 
ser mencionados, são apenas os seguintes 

Uma cruz de. vidro, com 09,36. de altura, do 
seculo xv; uma alampada de prata, ornamentada. 
com cinco pyramides e outros tantos pingentes, 
fabricada no, seculo xvits Um rico formos 
frontal de seda branca, bordada a oiro e matiz; 
um tapete de veludo, lavrado de differentes có. 
res, é guarnecido de larga franja de retroz, tam- 
hein de Córes; uma meza de Gbano, com 035 
de altura, e '0"96 de comprimento, Pretende. 
o cdi e re 
obra da industria persa. "Todos, ou parte d'estes objectos são destinados. 
ao museu de Bellas Artes, estabelecido no pa- 
laio da rua das Janelas Verdes. 

  

  

  

    

  

    

vi 

O CLAUSTRO E OFFICINAS DO MOSTEIRO. 

A gravura junta, que representa o claustro, 
dispensa a descripção. E tambem a torná desne-. 

  
  

  

  

    cessaria a sua propria singcl revelando a multa antiguidade dest fabrica. 
Na púrede do claustio, fronteira do altar de 

S, João Baptista, está um sepulchro, 
D; Maria Affonso, filha bastarda dela 
niz, à qual foi religiosa d'este mosteiro, e elle 
falleceu no anno de 1320, vivendo ainda seu pae, 

Iguns auctores à esta senhora o título 
de infanta, que ella não teve. Aos filhos illegi 
timos dos nossos reis única foi concedido semi- 
lhante titulo, nem nos tempos modernos, em 
que, por ocasião de serem reconhecidos tomo. 
filhos de soberano, se lhes concedia por decreto 
real o tratamento de altéza. 

- Quando referimos o falecimento da, rainha D. 
iippa. de Lencastre no mosteiro d/Odivellas, 

deveriamos ter observado que não seguimos à 
opinião do, chronista Fernão, Lopes, que diz na 
chronica dielrei D. João 1, qué morrera aquela soberana no logar de Sacavem 1 conves 

ente declarar, que, apesar de ser Fernão Lo 
Pés um escriptor auctorisado, temos fortes rasães, 
Para seguir & parscer dos odiros chronistas que 
em. aquelle acontecimento no, mosteiro de Divas 

O, refeitorio, cosinha e mais oficinas são pro 
pojeiomados à vostidão do mosteiro, e ao aval. 
tado numero de religiosas, que compunham a 
Communidade na, primeira. metade o. seculo 

assado. Porém, é tudo obra de differentes re 
construcções, sêndo as. principaes emprehend 
das por elrei D. João 1%, por elrei D. João w, 
e por el-rei D. José esta ima para repara 
ção das ruinos causadas no mosteiro pelo terra- inoto de 1755 fi 

À cerca foi outr'ora, como já dissemos, quinta real, Conserva  duquelle tempo, como melhoria 
de seus antigos senhores, a denominação de Valle, á com que é ainda designado o seu jardim, É extensa esta cerea, é contém excéllen- 
tes terrenos, Corta-a é regaca um ribeiro. Tem 
um grande lago e vários tanques. 

que nos está 
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A pequena gravura que aqui se vê € a represen- 
tação “do caso da Jenda, que deu origem à fan- 
dação do mosteiro de Odiveilas; e ão qual nos 
referimos em. outro lugar, Apesar: da grosseira 
execução da eseulptura, e da incorrecção do d 
Sonho; reconhece-se. perfeitamente nas duas 6 
guras “um. homem (dlrei D. Dinis) deitado, de 
josas debixo de uma fera fo urso) no aeto de 

e cravar uma faca ou punhal junto da garganta. 
Estas. figuras, feitas em vida e por ordem do 
proprio Soberano, constituem um documento in- 
Eontestavel, que comprova n veracidade da lenda. 

  

    

1 de Vilhena Barbosa. 

  ————maame 

CAMINHO DE PERRO DE LISBOA A GINTRA 

E 

Finalmente chegâmos a Cintra, a 
Depois de cinto semanas de viagem o leitor 

concordirá que não viémos muito depressa, 
mesmo mito imais de vagar viémos do que nos. 
antigos omnibus do Bandar 
Sação com muito menos poci 
a E 6, sina, entre outros muitas, uma das gran 

es] ms que tem a viagem em caminho 
de focro sobre à pela estrada órdinaria, 

Não ha os acalentadores solavancos do trem 
ou do char-a-banes, não ha a costumada paragem. 
na Porcalhota, onde se tomava alguma coisa n 
commensalidade dos cocheiros e até dos caval: 
los, pio. temos as imprecações dos 
neim as exizencias dos pobres que 
do domingo, as suas magellas, na estrada de S. 
Pedro;—têmos uma rapida corrida de uma hora 

  

  

      

    
   

   
   

      

    

   

    

   

    
  

   
desde Lisboa a Cintra, com todas as commodi- 
dades que olferece o deli carruagem, 
sobre carris d'aço, é com cidade de 40 

  

kilomeiros por hor nunca é execdida, não sen 
timos a poeira à asphysiarnos como suecede 
nas grandes linhas da América onde as compas 
nhias estudam à maneira de, por meio de vide 
ças duplas, evitar que os passageiros morram 
afogados em pó, dentro dos compartimentos, 
megmo os mais confortáveis. 

É nestas ões que chegámos 4 estação 
de Cintra que é, depois da de Lisboa, a mais 
completa di 

À estação foi, como se sabe, localisa 
à Estéphania, estendendo os seus do 
e O ilometro, 27,080 até 0 27,445 € 

mando junto à Villa Quedes, onde/é à 
tatória pára as mercadorias. 
«O risco da estação visto tanto do lado intes 
ior como do exterior, é elegante, bem traçado. 

Deli damos. hoje gravura do ndo interior & 
por ella o leitor póde convencer-se da nossa ver= 
dude j 

edificio de passageiros com 
aseriptorios de telegrapho é chefe da estam 

ção é outras dependencias, formando um parale 
leiogramo de 32550 metros de comprimento por 

ndo, 

  

  

  

   
      

       
    

  

   
     

  

       

  

   

  

  

edificio tem dois defeitos, um de nascença é ou= 
tro transitorio — er pouto espaçoso para O lim 
a que é destinado e... estar Fechado ainda. 
Em frente ha um Cães coberto para mercado-. 

rias, na extênsão de 32 metros é outro desco- 
berto de Go. metros, uma cocheira para 1a car 
ruagens, bascula de ivagons, bomba cte. 

Ão sahir da estação conhece-se logo que se 
chegou à um ponto muito visitado pelo público, 
ul é a quantidade das pequenas industrias que 
ot s productos por aquella estrade 
abaixo, sobresaindo as queijadeiras, uma das é 
pecialidades Jocaes, que afluem às dezenas, à ten 
ui tigélinhas 
darroz doce, já ompacotadas em pequenos vo 
lumes de meias duzias, para não demorar os 
compradores, 

À industria do mend 
transportou os seus arr ha chaga 
sangrenta, perna dissecada, braço torcido ou c 
gueira complecta que não be tenha para lá tran: 
ferido, da velha estrada de S. Pedro, lamu- 
riando as esmolas dos passelantes é esperando. 
que a policia ou a camara se lembrem de 
cuidar melhor de evitar ao publico estes asqui 
Tosos espectaculo 

Além destes, o Viajante encontra na esplanada 
da estação uma boa duzia de omnibus é riperts, 
que por méio, tostão o levim à praça da villa, 

Vale bem à pena para os commodistas, ou 
hora do sol, que tambem ali queima, como em. 
Lisboa, nio (obstante a fresca brisa que se enfi 
pela estrada de Collares & vem lavar contin 
mente a villá, gastur este meio tostão. 

De manbá tédo ou de tarde, porém, o passeio 
pela estrada do Duche é poetito e ameno, e de: 
pois o centro da villa é tão proximo que em 
10. minutos tem-se descido a curvilinea estrada 

da estação conduz á pras 
ados ali encontramos 

outrora, quando a viagem se fazia unicamente. 
em trem ou char-i-banes; Os mesmos burros, à 

erseguição dos respectivos donos qe 
ar-nos logo a correr para qualquer A Correr é “im modo de dizer, Gu m 

ei noutro dia num jerico que se chaima Bonito 
que só deixou de andar a passo... quando se 
estendeu no meio da estra 

Aqui lhe fica o meu voto dê censura impresso, 
como, impressas lhe ficaram, nas ancas quatro. 
palmadas, minhas, que me deixaram a mão a 
arder, sem comtudo conseguir fuzel-o andar me- 
hos devagar, 

meste ponto, na praça, que a população 
ué vac no comboio se sépará em diflerentes 
ireeções, uns para o parque-da Penna, outros 

para às quintas que matisam aquellas monitinhas, 
outras para Collares, de fórma tão singular é tão. 
rapida, que um trem vasa alt por. vezes mil pas- 
Sageiros, e méia hora depois já ninguem os enc 

Como vêem Cintra não está tão transformada 
como muitas. pessoas a aflirmam, d'aqui, sent 
dos num banco da Avenida ouvindo dizer que 
na vespera foram ali tres ou quatro mil pessoas. 

Vão Já mm desses dias e se encontrarem um 
cento. nas. estradas da Penna ou na fonte dos 
Passarinhos dou-lhes.. uma duzia de quejjadas. 

Até 0 meu amigo Gervasio Lobato me vem 
dizer no seu cspirituoso Relarice da Moda Jllus- 
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drada que Cintra se transformou, que vae lá la gente, que por isso proferiu r jantar a Quelua, já que não, póde ir para. 0 hotel, Ele- Vador Em Braga, unico sitio onde sé come bem Pois Este seu crendo ailiram-lhe que o melhor Eourmand não, prefurria os. jantares do Gomes de Queluz ao que ha dns me fi servidomo tro, À esquina da Praça, pela modica quantia 70 ré e a É olhem que não o digo para fazer réclame encomendado, porque estive ali vão ignorado, OMO se jámais em minha vida tivesse convert Sado com os leitores deste ou d'outro período. E, glém disso, 0 dono da casa não me agrio jlecéria q recomendação, porque, mandar para lá o Gervasio, er Janthe à i o, Gra tormár. O Jantar na, porque. Bo chegava para mui ninguem: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

L. de Mendonça e Costa. 

  

DOM TAROUCA 
(Conclusão) Es miquelles suppostos funeraes satanicos, as às dos trovões, erilhuriadas com uma valen- 

imponente, à ada minuto redobravam d'es- RES Lodo aan lentamente, nssolando todo o eéu, transportadas & espalhadas. pela revoada invisivel das pesadas dates fuisinoas. Na sun coin, humedesda 
| os dois! rezavam em ulvoroço, tio perturba: os pela violencia bruscu da tempestade, que não Precisavam de resistir do somno Babitudl e quasi RE squeciam um do outro, atoleimados, OS re limpagos, repetidamente, deviam allumiar tudo, ATéS é montes frementes dum panico assombrado, Som os Seus Juzciros cegantes e fantasm ticos! 

Porque, atravéz, das frinchas das telhas e das pe- Qucias chaminés rudimentares das baloeiras, por Qnde costumavam passar as transparentes báras e sol que marcam O andar, das horas, redan- Silas ditomos poentos & azulades do Tamo, Aroduziamsse agora. 05 clarões fugazes é apávo: adore sem, Humero, semelhantes a vivos exos diuço fsiscante Ao mesmo tempo, à chuva Sogrossavá, vergueirava aguaceiros furiosos, num “ligamento; e” pelas rugostdades das encostas, » sulcos fragosos dos. corregos, despenbre e forente Golrics é ruidos improviso stabalhvadamente: pelas. bategrs diluvies, Sirando n'um rouquejante estrondo, que se to! Maria tambem por um descommunaltróvão con- jo. Assopradas, como instrumentos eyeloni 06, pelo tufão poderoso, as anffactuasas gar 
m com estridor, “emquanto quê atas, é 05 soutos, & 0s arvorados dispersos dos. 

Sapos, aftetados bu proximos, gemia e 104 Qi mftm profundo. coro. Mctutnte com a mis Vigorotas ramárias torcidas e convulsiona 
ly sem duvido, ao. modo de simples cabe Tas; ea espectacilosidade Iormidavel da tormenta fomo que se duphcava, rerudsea à sodio ava, Esacerbadamente, repercutida” pelas que- dradas echoantés das serras. Era um desconcerto Slamoroso e atterrador de cataelyamo, que à ita ente estrrecida lembrária, ds veztsva re- imbante. voz da noite cantando tremendamente 9 anniuilamento do mundo; ou emtio, quando e condensava em proporções fabulosas, di-secir Que ns proprias trevas, Como animadas é 1 das Deste mono, cireuasem autavagan- ente pelo. espaço, “fuma “cavalgada. walky= Flama, ululando sobrenáraraes ameaças é lamentos. imatlanhado, 1olido com medo, o, Estevam 

“iinava com as salvadoras palavras pot discado Sie oa ncia; €, à espaços, solava. gritos irreprimiv aparvôndo num temor pueri bradandos ar, minha mesinha, que eu morro aqui a mulher continuava "a rezar, allicaivaiente, desfiundo às contas dum rosário bento. De rez nte, espancadas. por um impetuoso empurrão do veto, as meias iportas de madeira dum nela escâncaráram-se, cstalando; de relance, pelo lato aberto, fulgurou uma estupenda iluminação. 
mágica, em/que nuvens corriam em tropel, com eitios esboçados de chimeras, zebradas, vigula- das de seitas douro sol ; lscarga “da, metralha.tovo Radoramente, como se algons céus sobrepostos Seabassem dê desabar uns sobre os outros, com tm fracasso incontavel; e um. traço de fogo, bitano e volante, penetrou em casa, emquanto Parts do telhado abatia, de roldão, com uma ba- Fulhcira do ruina que “se desmorona, por cima 
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da mola prostrada, emmudeida depanto Foi 
o golpe final o último abalo que desorginiso 

Nixdo bruxuleante do Estevam. Julgou a sua 
da, morta, — embora clla começasse 

à revolver-se na confusão dos escombros, estre- 
buxando a custo, com gemidos abafados, numa 
sullocação. Comb um velho relogio, sobre que 
brutalmente se despedisse um murro, ou que se 
nas entr Os irossios gontos duma porta 
massiça, 6 Seu vacilanto cerebro escangalhou-se 
irremediavelmente, revolto e turvo, arrepellado 
pelos mil turbilhõts inconheciveis é torturantes di Tovura, da homivel é mystriosa vertigem 
jo se agita dentro didm crânco, sugando, ex- 

Enuando, inanimando um corpo inteiro. É o mi 
seravel, com a boce tregeiteada em esgares de 
terror, com os olhos sltúntes, aos berros, abriu 
à porta, é fugiu febrilmente, desertou, fustigado. pel clava, errante ma tamaligosa noite, cm que 
à escuridão lobrega e molhada se alternava de 
claridades fosforescentes, sob às detonações rebo- 
dadas da trovoada. Nal amanheceu, à Delfina arrastou-se penosa- 
mente até ao logar, manquejando, ferida e toda 
mortlicada de conulsões, Do extraordinario com- 

   
  

  

  

  

   

    
    

      
  

  

Bate das forças da natureza, restavam as ten ada de reguciras, que às mauro 
Dorrascosas ascavaram, os atalhos intranstavéis, alguns: castanheiros. enormes. com as pereira? 
Birocadas pelos raios, todis as arvores ar- 
ópiadãs, urshas, imoveis no ar aplacados em 
juanto que um nhblamento monotono toldava o 

recolhia-se” num  entristecedor silencio, Na po- 
voação, a moleira queixou-se chorosamente do 
desappárecimento, do seu homem, ás prim 

ue achou a pé, estremuinha 
ervadas de susto; e como lhe dissessem que 

não tinham visto o fugitivo, ella, miudamente, 
narrou a sua desgraça: O perigoso esbarronda: 
memo do seu telhado, que por pouco a não en- 
errara viva, O singular berreiro incomprehensi= 

gel do Esteio, quando abalou, e a Sua lucia 
solitaria para sé salvar, presa no entulho, para se desembaraçar do montão. d'esmigalhadas telhas, 
de taboas é traves partidas. Em vio chamára pelo. 

depois, com longos appellos infatigaveis, 
ya sempre deixou sem resposta; é aquella. 

ja iesplicavel enchia o seu peito d'appee- 
hensões amargurantes 

Durante o dia, ajudada por um bando de gente 
dedicada, a Dellina percorreu todos os arredores, 
rebuscando diligentemente os sitios menos fr. 
quentados, e os enchareados e bastos pinheirae 
mas. não conseguiu encontrar o desventurado, 
mem sequer averiguar rastro algum da sua passa: 
gem. Apaixonado, minada intimamente de vagos. 
Teceios agoniadores, levava 0 tempo a carpir-se, 
lavada em pranto; é pedia noticia do seu Estevam 
aos forasteiros. vindos de longe, aos arraes dos 
barcos, que navegavam rio abaixo. ou acima. 
Ninguem O tinha avistado, -nem pelos sêrros es- 
calvados ou pelas aldeiolas distantes, nem. pas- 
sejando pelas ingremes fragas margindes ou, leito 
cadaver, derivando lugubremente ão ho dingu 
Porém, ao cabo d'uns cinco dias, o moleiro mos: 
trou-se” inesperadamente à porta da venda ni 
morando os pdes de trigo, pousados sobre um 
tonel com o seu olhar tresloncado € luzente de 
fome, encolhido, transtomado, ariseo e mudo, 
rompto a escapulir-se como Um selvagem, com, 
Ram macilenta, corugada, de solimento, e à 
roupa múnchada de lama, nfum desalinho. Logo 

ivo taberneiro o attrahiu habilmente, 
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amotinamento de povo cercava o Estevam: e o 
bre, que se conservava desconfiadamente quedo, 

dnsenivl as vogerames exlamações e conversas 
levantadas em rúda, pareceu de tal maneira terr ans e 
houve” um. movimento indeciso  d'estupeincção. 
Desnorteada mas confiante, com uma grande fir- 
meza de vontade, à Delfina procurava despertalo, 
evocao é realidade. saudavel, repetindo-lhe o 
seu nome ternamente, e affagando-o de palavras 
migas; elle evitava-a, com recuos nervosos, d'a- 
nimal inferior que tême pancadas; e conside- 
Favi-a desyalradamente, como se à presença d'elia 
aggravasse o seu medonho delirio perpetuo. Era 
uma coherencia do sua loucura: para, clle, a 
Dellina  tornárá-se uma. irressuscitavel defuncia, 
cuja, recordação adorada e" saudosa o acompar 

ersistentementes e a sua figura palpavel 
lhe com o fantastico aspecto d'uma appa- 

rição espectral, Ella quiz agarral-o, para o abraçar; então, o desgraçado guinchou Um trespassante grito, é, com um esforço espavorido, evadiu-se, rompeu. darremeço por entre. os espectadores aPaquella. imprevista & surpreendente seêna, é 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

       

  

    

    

largou nfuma correria fenctica, como um lobo te se liberta d'um laço desastroso. Vencida pelo lesespero, a Dela, úlcerada fundamente d bme dor incomportavel, tombou para o chão, desfálles cida; e todos ficaram constermndos, porque nes conheceram que o moleiro estava dol4b, imtecuses velmente, Mais, tarde, muitas pessoas! tentipam convencei-o de que a mulher, bem viva, coperavo por elle; mas à Estevam negava, Palbuciand retalhos de phrases indisinctas, indicava con ctâmente o ceu, com gestos da cabesa é dos braços: e, se o êncaminhavam para os lados do moinho, sobresaltava-se e resista, scudido de Fepentinos tremores, como. as rezes arrastadas pára um açougué, do farejarem a sangoeirao O paeiico maluco Pasou a Vgibundeae do acaso, n'úma existencia desgarrada, de nomade, elimar tando-se é vestindo-se da caridade incerta. Prime ro, albergoi-se ná capelinha do Senhor dos Des samparados, empoleirada na curta esplanada Cabeço escatpado, cainda e branca o mio diam grupo de pinheiros bravos; mas os mordomos da esta annual, com que d'ântiga usança era honrado 9 Santo hospitaleiro, foram descobrir a paciente imagém de pau toda sobrecarregada dd -codeas de borôa, algodoentas de bolor, que o Estevam repartia lealimente com ella, sem estranhar à sua inappetencia constante, —e kenxotáraminto de lá sem piedade. Depois” pernoitava. pelos” cusaes isolados, nonde o conduziam as suas formadas cem rumo; até quê, duma vez, accendendo um lume —prompto, e apégando-O ás fachas de lenha armazenadas numa loja, incendiou um comuns choso casarão desmantelido, que ardeu ménte como uma pitoresca ' alegre fo vespera de S. João. De modo que ninguem mais de deu guarida, nem mesmo nas locandas este tanejás onde o quartel se paga; e teria de dormit sempre ao bello ar, desagasalhadamente, se não o récolhesse num 'palheiro, guardado de perto pelos seus creados, um morgado que habhava, éntre rochedos e carvalhiras frondosas, um pari dieiro de granito, armoriado de brazges!emnekres eos é tacos, Esso pequeno tido montezinho quem o chrismou com à expressiva alcunha de Dom Tarouca, hersldica c chicoteadoras é O louco chamava-lhe seu padrinho, com uma fz nura exquisita, solicitando filial e submissamente a sua benção. 

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    
  

  

Tre-lou-tou . 
Cantilenando o seu tristonho estribilho b lante, bem depressa popularisado e imitado pela garotada, Dom Tarouca vadiava, esfarrapado é barbaçudo, sem carapuça nem soscos; asfer ças estimavam-n'o, nur O apupavam nem pera seguiam, porque cile permitid-se furtar algba Írúcta, unicamente para as regalar; e, quindo não preferia estirar-se ds sonlheitas, tomallo d'uma soberba independencia pregitiçosa, empregava-se nos máis leves trabalhos rurais, aviava recados, é gabavam-n'o como portador el dencomme das, de terra em; terra. Não fazia mal ou damn à alguem; sómente, por vezes, viam-n'o atravessar os logarejos adormecidos, a horas adiantadas da noite, correndo é clamando roncos soturnos, prá Jonados, em arremédos cavos de trovões O pai elle. sentindo o seu resequido coração pheno: ménalmente condoido, encarregou uns almectaves e Me apanharem O atoroucado, é deteveso em casa por semanas seguidas, tratando o og viste Jantes cuidados e carinhos: comtudo, br dia Dem Tarouca escapou-se, fugiu lhe tambem: e o ver gundo, commovido, mas remoendo 0 seu Pesar seccamento chegou a deelarar: = Deixalo andar, por esses mundos, cegos lo-guarda! Aquelle já não tem relêgo.” (8 Largos mezes passáram, e até unnos. Penas lagrimas, O tempo as sára e estanca, ora adeus Ainda a Delina virtuosamente envergava trajos finetos de luto, pelo seu homem perdido, quan do contracton um moço; porque, mau grado de oda à sia turbulenta néuvidade' de Foriniga boriosa, não podia avir-se sósinha. com a dura Jabuta do. moinho. Era um guapo moço. corpu= lento, o Nicolau da Luriga, — um rapazão, diziam, prazenteiro e desempenado, Mas dentro em pouco, às boas visinhas palradoras aldrabáram furios mente o escandalo desavergonhado da moléira, sujo ventre inchou com uma temporaria anasarca denunciadora, d'uma evidencia desconformes é, como a Delfina teve um filho, às comadrices des- cantáram e gralháram mais alto, sém rebuço, entre indignados e jocosas. Entretanto, o moinho 

ia-se revestindo duma bonita aparencia vetusta, 
com as. paredes “escurentadas. pelos halitos de 
tempo, vaporantes dardencias é de humidadess cinquanto que, o telhado composto empoava-se alvamente de farinha, pór uma especie de transue 
dação, continua do fino cisco branco, pencirado é 

    

  

  

        
  

  

      
  

          
  

  

  

  

  

    

  

    

  

   

 



                  

    

  

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA—Esração br Gira Segundo uma photograiia do photographo amador 

subido subiilmente do interior. Com essa inte 
Tessante e encanecida touca, tinha o ar dum 
Casebre ancião;—€, nas suas peregrinações deso- 
rientadas, Dom Tarouca passava agora por elle 
Sem o conhecer, chocalhando o seu ritomello 
somnolento, raramente interrompido: 

  

    

Tre-lou-tou-lou! 
Feia, com a cabelicira completamente côr de 

castanha e os olhos empardécidos, tambem a 
Delfina se transtormára, fecundada a eito pelo seu 
reforçado servo, acabada e ossuda como quasi 
todas as mulheres d'aldeia, cedo arruinailas, de- 
voradas pelo trabalho, e que numerosas vezes são 
mães. E, como o Dom Tarouca se obstinava em 
Gontemplar, nas rubescentes e douradis pompas 
celestiaes das aurora e dos poentes, o encantador 
effeito louro dos cabellos da sua Delfina, que se 
lhe fôra morta, a gente da povoação Caçoava 
com elle, divertida « bronca, ria-se cruelmente da 
crendico' amorosa da sua hallucinação. 

Monteiro Ramalho. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Exposição Inbusramt no, Ponto. Verificou-se, 
no dia 19 do corrente, no Palácio de Crystal do, 
Porto, a abertura da exposição industrial, para a 
qual tinham sido convidados os industriaes por 
tuguezes, À abertura fez-se sem festa, Os indus- 
crises do norte são em geral os que mais con- 
correram, notando-se ainda assim à falta de mui. 
tos importantes. Do aul, principiando por Lisboa, 
Poucos concorreram. À exposição deve estaraberta 
Rré 31 de agosto proximo. 

ConpastitA Do Ório. Consta achar-se formada, 
temy Londres, a Moçambique Produce Company” 
Cimitea é que nesta foi incluida a Companhia 
de "Cultura é Commercio do Opio em Moçambi- 
que, A subscripção foi encerrada no fim de vinte 
da uatro horas, porque o capital subscripro ex- 
cedeu muito o pedido. 

Concunso DE. Brtas-Artes Está 
mente abérto concurso por espaço de trinta dias 
para tres, pensionistas, um de pintura histo 
Bútro de pintura de paisagem e o terceiro de ai 
Eliveetara! civil, para irem aperfeiçoar 05 seus es- 
tudos no. extrangeiro. O programma d'este con- 
Qurso vem publiêado no Diario do Governo do 
dia 18 do corrente. 

   

  

   

  

  

   
  

    

Associação Protecrora no Exsivo Dos Cos, 
Pelo sr, Antonio Marcelino Lima Carvalho, foi 
apresentado nas salas da redacção do Commer- 
cio de Portugal a uma reu 
valheiros da melhor sociedade, tres cegos instruis 
dos pelos systemas mais aperieiçoados e que se 
praticam no Instituto de Cegos de Paris. Os tres 
cegos apresentados são M. Leon Jamet, alumno. 
do Instituto de Cegos de Paris, mademoiselle 
Leocadie Varella, e à menina Maria de S, Pe-| 
dro ambas discipulas do mesmo insttuto, sendo 
esta ultima protegida por madame Sotto. Fize- 
ram diferentes provas de musica, de 65 
cripta, crochet a duas côres, eto, Todos os con-| 
vidados ficaram muito satisfeitos pelo que aca-| 
davam de ver, é convencidos da grande utilidade. 
de uma instituição de ensino de cegos em Li 
boa. É. uma instituição d'estas que o sr Lima 
Carvalho com a cooperação de algumas pessoas 
que sé interessam pela sorte dos infelizes, se pro- 
põe funiar, sendo esta idéa tão sympathica que 
estamos certos encontrará muitos adept 
Ounem DE Mara. Sua alteza o principe real 

D. Carlos, recebeu da ordem soberana de Malta 
a nomeação de Baílio Gran-Cruz, de Honra e 
Devoção. Uma deputação da ordem, entregou no 
ministro. portuguez, junto no Vaticano, à bulla, 
da nomeação, às insígnias e uma carta autogra- 
pha do principe gran-mestre da ordem, frei João. 
Baptista Cheschi da Santa Croce, para Sua alteza 
o principe D. Carlos, ; 

iso 098 Duques nE BRAGANça. Seguiram 
viagem no dia 12 do corrente, com direcção a. 
Plymouth, a bordo do paquete Hawarden Castle, 
suas altezas os duques de Bragança, que vão as- 
sistir ds festas do jubileu da rainha Victoria é re- 
rssentarem suas 'magestades el-rei e rainha de 
ortugal, Suas magestades é altezas acompanha- 

ram a bordo os duques de Bragança, é as en 
Parcações de guerra surtas no Tejo fizeram as 
devidas honras militares. O Hamarden Castle 
chegou a Plymouth á meia noite de 13 e suas, 
altezas desembarcaram na manhá do dia 14, sendo. 
recebidos pelo ministro portuguez sr, Dantas, al- 
mirante do porto, general commandante da divi- 
são, estribeiro-mbm da rainha Victoria é uma 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

       
    

  

  

  

fuarda. de honra, havendo as salvas do estylo; 
Os dug m logo para Lon- 
áres onde chegaram na tarde diesse dia, Eram 
esperados pelo duque de Edimburgo em nomé 
da rainha istoria e por. ele foram acompanhar 
dos ão palacio real de Buckingham onde lhe és-. 
tavam preparados aposentos. 
Ora D'atre. O eximio esculpior portuense o 

sr. Soares dos Reis concluiu um busto em mar. 
more, da sr, viscondessa de Moser, que é uma 
admitavel obra diarte que vae ser exposta ao 
publico no Atheneu Commercial do Porto. 

  

  

Augusto Lamarão   

   
    

AEDI 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

Homenagem a Luciano Cordeiro 16 de maio. 
de 1887 por Borges de Figueiredo. Oflerecida 
por Adolpho Modesto & CA Folheto de 16 pagi 
has illustrado com o retrato de Luciano Cor 
deiro, o infatigavel secretario perpetuo da Soei 
dade de Geographia de Lisboa, que se tem dedic 
cado com verdadeiro enthusiaimo « proveitosos 
resultados ao estudo das colonias portuguezas & 
das questões geographicas, de que tudo se 
boa conta e se faz justiça neste pequeno folheto, 
que é ao mesmo tempo um bello especimen ty- 
fographico, com que os srs. Adolpho, Modesto 
RCA, distinctos tipographos, brindaram o sf 
Luciano Cordeiro, 
Congresso Municipal do Benoficencia Pa: 

plica, relatorio é orçamentos do anno de 1880 
a 1887. Esta recente instituição apresenta-se sob 
às melhores auspícios notando-se já a sua grande. 
importancia pelos benefícios dispensados no curto. 
espaço de tempo que funceiona, Isto se demons- 
trt claramente no relatorio que temos á vistã, 
elaborado pela comissão fiscal, composta dos srs; 
Marquez de Pomares, José, de Carvalho Dun € 
Lorena, Pedro Augusto Franco, José Gregorio 
de Roza Araujo e Manoel Pinheiro Chagas. 
Sapataria o chapolaria de João Damasceno 

de Moraes Simões Segundo calalogo de 1887. 
Estação de verão, Lisboa rua dos Fanquéiros 1 
cisto segundo Cntolojo apresenta, novos mar 
áelos de calendo e de chapeus proprios da estar 
qão em que estamos, mostra, portanto, a grande. 
Serividade do industrial sr, Simões que tem feito 
rogredir a ua industria. O catalogo é muito bem. 

lustrado com, grande variedade de modelos de 
calçado e de chapeus, 

À Oaridado Jornal Catholico redactor e pro 
prietario Jonquim Guilherme Peixoto de Fária 5: 
Reevedo, Porto, Pública-se duas vezes por mez 
este periodico dedicado a ussumptos religiosos. 
É uma boa publicação no seu genero. 
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Resorvados todos os direitos do proprio: 

dade littoraria O artistioa. 
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